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Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem 
perder o que, com frequência, poderíamos 

ganhar, por simples medo de arriscar
William Shakespeare

Distritais aprovam recondução 
para Junta Comercial

O diretor-secretário da Fecomércio-DF e presidente do Sindióptica-DF, José 
Fernando Ferreira da Silva, foi reconduzido ao cargo de vice-presidente 

da Junta Comercial, Industrial e de Serviços do DF (Jucis-DF). Além dele, 
o atual presidente, Walid Sariedine, também teve o nome aprovado pelos 
deputados distritais durante plenária realizada na Câmara Legislativa do 

DF. Em agosto deste ano, os distritais aprovaram a proposta do Executivo de 
ampliação do mandato do órgão para quatro anos a fim de compatibilizar a 

Lei Distrital à legislação federal que trata de juntas comerciais no Brasil.

CHEFIA /

Delegada assume a 19ª DP

Adriana Romana ocupa a vaga de Thiago Peralva, afastado das funções sob acusação de usar a estrutura 

A 
19ª Delegacia de Polí-
cia (P Norte) tem no-
va chefia. Ontem, a Po-
lícia Civil do Distrito 

Federal (PCDF) anunciou que 
quem assume a cadeira no lu-
gar de Thiago Peralva é Adriana 
Romana. A mudança vem dois 
dias depois de Peralva ser afas-
tado das funções sob suspeita 
de usar a estrutura da Polícia 
Judiciária para perseguir uma 
amante do ex-delegado-geral 
da PCDF, Robson Cândido, que 
foi preso durante a ação. Peralva 
foi afastado do cargo e obriga-
do a usar tornozeleira eletrôni-
ca, enquanto Robson teve a pri-
são convertida em preventiva.

Com uma trajetória sólida na 
PCDF desde sua entrada, em 28 
de março de 2006, Adriana ocu-
pou inúmeros cargos de des-
taque ao longo de sua carrei-
ra, incluindo coordenadora de 
plantão da Delegacia Especiali-
zada de Atendimento à Mulher 
(Deam), delegada-chefe da 19ª 
DP, delegada-chefe da 38ª DP 

Com trajetória sólida na PCDF, Adriana Romana ocupou cargos de destaque Thiago Peralva foi afastado do cargo e obrigado a usar tornozeleira
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Novembro Azul nos 
canteiros de obras

Quase 6 mil trabalhadores da 
indústria da construção civil 
participarão, ao longo deste 

mês, no Distrito Federal, de uma 
mobilização sobre a importância 

da prevenção ao câncer de 
próstata e do tratamento. No 
setor produtivo, a campanha 

Novembro Azul será realizada por 
quatro instituições parceiras, por 

meio de palestras e dinâmicas 
organizadas por equipes de saúde 
multidisciplinar, em 40 canteiros 

de obras espalhados pelo DF.

Consultas e exames
Realizam a campanha o 

Sindicato da Indústria da 
Construção Civil do Distrito 
Federal (Sinduscon-DF), o 

Serviço Social da Indústria da 
Construção do Distrito Federal 
(Seconci-DF), o Serviço Social 

da Indústria (Sesi) e o Sindicato 
dos Trabalhadores na Indústria 

da Construção Civil e Mobiliário 
de Brasília (Sticombe). 

Trabalhadores e empregadores 
da construção civil terão acesso 
a consultas com especialistas e 
exames iniciais, gratuitamente.

Sabatina
Antes de serem reconduzidos ao cargo, José Fernando 

e Walid foram sabatinados pela Comissão de Desenvolvimento 
Econômico Sustentável, Ciência, Tecnologia, 

Meio Ambiente e Turismo.

Celeridade
A Jucis-DF já foi uma das juntas comerciais mais céleres do Brasil 

em termos de registro de empresas. Mas vinha enfrentando 
problema de desfalque no quadro. Parte chegou a ser remanejada 
para quando foram criadas, recentemente, novas administrações 

regionais. Mas a atual gestão aponta que a situação foi 
solucionada e que a junta vai continuar agilizando os processos.

Educação em 
ritmo de samba

O cantor e ativista cultural, 
Marcelo Café, está à frente de 

um projeto que leva samba 
para as escolas de forma lúdica 
e com foco educativo. Em 2018, 
ele criou o Festival Tardezinha 

do Samba, realizado na Casa 
do Cantador, com encontros 
musicais no ritmo de samba, 

choro e charme. “Em 2022, 
eu senti a necessidade de 

ampliar o alcance da cultura 
afro-brasileira para dentro das 
escolas, promovendo o debate 
com os jovens e ajudando na 

formação de uma geração 
menos preconceituosa com 

as questões de raça e gênero, 
entre outros”, conta Marcelo, 
que é morador de Ceilândia. 
O projeto já está na segunda 

edição, com realização de 
oficinas de percussão, dança, 
palestras e rodas de conversa 

com os estudantes.

Destaque 
Great Place To Work

O escritório de advocacia Caputo, 
Bastos e Serra Advogados está 

entre uma das melhores empresas 
para trabalhar, segundo o ranking 
do Great Place To Work (GPTW), 

consultoria global que apoia 
organizações a obter destaque 

nos resultados por meio de 
uma cultura de confiança, alto 
desempenho e inovação. Para 
receber o selo, as organizações 

precisam alcançar uma pontuação 
mínima de 77% de confiança e 

satisfação entre seus colaboradores. 
A empresa foi certificada com uma 

nota trust de 88.

Dança e mitologia 
africana

O projeto conta com 
o patrocínio do FAC 
— Fundo de Apoio à 
Cultura, da SECEC — 

Secretaria de Cultura 
e Economia Cultural 

do DF, e será realizado 
no CEF (Centro de 

Ensino Fundamental) 
4, CEF 11, e CEF 26, 
todos localizados 

na Ceilândia. Entre 
as atividades, que 

acontecerão no 
período de 6 a 21 
de novembro, se 

destacam as oficinas 
de dança charme com 
o professor Petrônio 

Paixão, dança afro 
com Lady B, além 
de palestra sobre 

democracia, racismo e 
mitologia africana.

da Polícia Judiciária para ajudar o ex-delegado-geral da PCDF Robson Cândido a perseguir uma ex-namorada

Com 23 lojas em todo o Dis-
trito Federal, uma rede de super-
mercados teve os três sócios presos 
em uma operação da Polícia Civil 
(PCDF). Os empresários são acu-
sados de desviar energia elétrica e 
causar um rombo de mais de R$ 
1 milhão em contas desse serviço.

A operação foi desencadeada 
ontem pela Divisão de Repressão a 
Roubos e Furtos II (DRF2) da Polícia 
Civil e é fruto de uma investigação 

realizada desde setembro, que re-
velou que os estabelecimentos des-
viaram grande quantidade de kwh 
— aproximadamente R$ 1,15 mi-
lhão em contas de energia. Um ele-
tricista responsável por fazer os des-
vios também foi preso.

Segundo as investigações, o ele-
tricista pretendia cometer fraude 
processual ao tentar desfazer uma 
das ligações clandestinas enquanto 
uma das unidades da empresa era 

vistoriada pela PCDF. Foi constata-
do ainda que um dos sócios presos 
contava com uma ligação clandes-
tina na própria residência.

Durante a análise das filiais 
da rede investigada (Gama, San-
ta Maria, Taguatinga, Ceilândia e 
Recanto das Emas), foi verificado 
que em várias delas tinham um 
sistema de desvio de energia alta-
mente sofisticado e de difícil cons-
tatação, com o uso de aparelhos 

temporizadores nos relógios de 
energia das empresas para fins de 
diminuição da medição.

Até o fechamento desta edi-
ção, o Correio não conseguiu fa-
lar com a defesa dos investigados. 
O espaço segue aberto para ma-
nifestações. Os responsáveis pe-
la rede responderão pelos crimes 
de furto e estelionato. A pena para 
cada crime pode chegar a 8 anos 
de reclusão. (DD)

Sócios de supermercado na cadeia
INVESTIGAÇÃO

(Vicente Pires), delegada-chefe 
da 29ª DP (Riacho Fundo), dele-
gada-chefe da Deam 2 e diretora 
da Divisão de Repressão aos Cri-
mes contra a Propriedade Ima-
terial e a Fraudes, do Departa-
mento de Polícia Especializada.

Thiago Peralva está afastado 
das funções desde sábado, após 
ser alvo de uma operação do 

Ministério Público. Ontem, me-
diante decisão judicial, ele colo-
cou tornozeleira eletrônica. Os 
promotores de Justiça também 
cumpriram mandado de busca 
e apreensão na casa de Peralva, 
em Águas Claras.

Segundo as investigações do 
MPDFT, no escândalo que en-
volveu o ex-diretor da PCDF 

Robson Cândido, Peralva atuou 
fortemente para auxiliar o ex-
chefe na perseguição contra a 
amante. Dessa forma, as liga-
ções telefônicas da namorada do 
delegado-geral seriam monito-
radas como se ela fosse uma cri-
minosa ou interlocutora de trafi-
cantes. O objetivo era ter acesso 
a todos os passos da jovem de 25 

anos, saber com quem ela fala-
va e os lugares que frequentava. 
Peralva teria inserido no sistema 
o prefixo telefônico da vítima.

De acordo com as apurações, 
os delegados investigados pro-
moveram de forma clandesti-
na e criminosa a interceptação 
no sistema VIGIA para pratica-
rem stalking (perseguição) e a 

violência psicológica com a ví-
tima. Tudo começou quando a 
namorada de Robson Cândi-
do procurou a Delegacia Espe-
cial de Atendimento à Mulher 
(Deam) e denunciou que esta-
va sendo perseguida pelo en-
tão delegado-geral. Na época, a 
mulher de Robson também re-
gistrou ocorrência.

Sede em Brasília
O Caputo, Bastos e Serra Advogados é uma sociedade fundada em 

2010 pelos irmãos Gustavo Caputo e Francisco Caputo. Com sede em 
Brasília, tem filiais em São Paulo e Recife. “Nossa missão é prestar um 
serviço jurídico de excelência. Para isso, precisamos de um ambiente 

de trabalho adequado para abrigar profissionais extraordinários”, 
frisou Francisco Caputo, sócio-fundador do escritório.

Pregão Eletrônico nº 25/2023 – MDS

Nº Processo 71000.007601/2023-96. O objeto da presente licitação é a

contratação de serviços de produção e aplicação de adesivos da nova

marca do Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e

Combate à Fome e da marca do GOVERNO FEDERAL - BRASIL - UNIÃO

E RECONSTRUÇÃO, conforme condições, quantidades e exigências

estabelecidas no Edital e seus anexos. Entrega das Propostas: a partir

de 07/11/2023, no sítio https://www.gov.br/pncp. Abertura das propostas:

22/11/2023, às 10h00min. Esclarecimentos: licitacao@mds.gov.br

Carlos André Martins Santos

Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DO
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